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      SAIBA O QUE ESTUDAR

    


    Para se preparar para o vestibular ou
concurso público, é importante saber
quais os principais conteúdos devem ser
estudados e revisados. Por isso, na Guia Educando, você fica
por dentro de 4 temas muito cobrados
em diferentes exames. Confira os grandes
acontecimentos que marcaram o período
colonial no Brasil. Saiba quais os tipos de
vegetações existentes na Terra e suas
relações com o clima. Descubra quais são
as relações ecológicas entre os seres vivos
no meio ambiente. Entenda também os
principais pontos de dois fenômenos da
física óptica: a reflexão e a refração.
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Conheça os acontecimentos que marcaram a história brasileira por quase 300 anos


Por Tao Consult



O período colonial no Brasil é datado de 1530 a 1822. Em quase 300 anos, o país foi marcado pela escravidão, capitanias hereditárias, invasões estrangeiras, ciclo do açúcar e do ouro, expansões territoriais e a chegada da família real. A seguir, entenda o que aconteceu em cada um desses momentos.

Os primeiros acontecimentos


Com o fim da Idade Média e o início dos Tempos Modernos, o panorama era de expansão comercial e de descobrimentos marítimos.

Período Pré-colonial


A descoberta do Brasil, em 22 de abril de 1500, pela esquadra comandada por Pedro Álvares Cabral, com destino às Índias, integra o ciclo da expansão marítima portuguesa.

Inicialmente denominada Terra de Vera Cruz, depois Santa Cruz e, finalmente Brasil, a nova terra foi explorada a princípio em função da extração do pau-brasil, madeira vermelha usada em tinturarias da Europa.

Período Colonial


Capitanias hereditárias


A colônia estava subordinada à metrópole portuguesa, que, para mais facilmente ocupá-la, adotou em 1534, o sistema de capitanias hereditárias. Esse sistema consistia na doação de terras pelo rei de Portugal a particulares, que se comprometiam a explorá-las e povoá-las. Apenas duas capitanias prosperaram: São Vicente e Pernambuco. As capitanias hereditárias foram extintas somente em meados do século 18.
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Ciclo do açúcar


A partir de 1530, tem início a colonização efetiva, com a expedição de Martim Afonso de Souza, cujos efeitos foram o melhor reconhecimento da terra, a introdução do cultivo da cana-de-açúcar e a criação dos primeiros engenhos. Tais engenhos foram instalados na recém-fundada cidade de São Vicente, no litoral de São Paulo, que chegou a ter 13 engenhos no século 16.

A economia açucareira, entretanto, vai se concentrar no Nordeste, principalmente em Pernambuco. Ela estava baseada no sistema plantation: latifúndio-monocultura-escravidão.

A cana-de açúcar, no Nordeste, era cultivada e beneficiada em grandes propriedades, que empregavam mão-de-obra dos negros africanos trazidos como escravo, e destinava-se a exportação pelos senhores de engenho.

Invasões estrangeiras


Na prosperidade da cana de açúcar, o Brasil foi alvo de várias incursões estrangeiras, sobretudo dos franceses, ingleses e holandeses. Os franceses chegaram a fundar, em 1555, uma colônia: a França Antártica, na ilha de Villegaignon, na baía de Guanabara.

Eles foram somente expulsos em 1567, em um combate do qual participou Estácio de Sá, fundador da cidade do Rio de Janeiro (1565). Mais tarde, entre 1612 e 1615, novamente os franceses tentaram estabelecer uma colônia no Brasil, desta vez no Maranhão, chamada França Equinocial. Os holandeses (nas Antilhas) logo superaram o Brasil na produção e exportação de açúcar, pondo fim a esse ciclo e abrindo caminho ao ciclo do ouro.

Escravidão


Os portugueses traziam os negros da Angola, Moçambique, Congo e Guiné. Contudo, em péssimas condições de viagens, muitas dessas pessoas morriam. Os sobreviventes, ao chegarem no Brasil, eram vendidos como animais.

Eles trabalhavam exaustivamente nas lavouras ou em outras funções, chegando a sobreviver por no máximo dez anos, devido às condições de maus tratos e má alimentação. Muitos tentavam fugir ou se rebelar e formavam comunidades chamadas quilombos.

Expansão territorial


Durante o século 16, foram organizadas algumas entradas de caráter oficial (expedições armadas ao interior), em busca de metais preciosos. No século seguinte, expedições particulares, conhecidas como bandeiras, com três objetivos, partiram especialmente de São Paulo. Eles buscavam índios para escravizar, procuravam a localização de agrupamentos de negros que fugiram (quilombos), para destruí-los, e também estavam à procura de metais preciosos.

As bandeiras de caça ao índio (Antônio Raposo Tavares, Sebastião e Manoel Preto) atingiram as margens do Rio Paraguai, onde arrasaram as missões jesuíticas (catequização dos índios por parte dos padres jesuítas). Em 1695, depois de quase um século de resistência, foi destruído Palmares, o mais célebre quilombo do Brasil, em que o mais famoso escravo fugido do Brasil (Zumbi) foi morto por tropas comandadas pelo bandeirante Domingos Jorge Velho.

Ciclo do ouro


No final do século 17, as primeiras descobertas de jazidas auríferas no interior do território, nas chamadas Minas Gerais, em Goiás e em Mato Grosso, fizeram com que vilas fossem estabelecidas nesses locais, e que as mesmas fossem povoadas. Mais tarde, foram encontrados diamantes em Minas Gerais.

O ciclo da mineração dinamizou a sociedade, pois a riqueza do ouro não ficava concentrada nas mãos de um único grupo social. Muitos escravos conquistaram o direito à liberdade (carta de alforria), comprando-a com os lucros dos minérios. Como as riquezas passaram a se concentrar no Sudeste, os estados do Rio de Janeiro e São Paulo ganharam importante destaque.

Vinda da família real


Em 1808, ocorreu a chamada “inversão brasileira”, isto é, o Brasil tornou-se a sede da monarquia portuguesa, com a transferência da família real e da corte para Salvador e, mais tarde, para o Rio de Janeiro. A realeza portuguesa estava fugindo da invasão napoleônica na Península Ibérica.

Ainda na Bahia, o príncipe regente D. João VI assinou o tratado de abertura dos portos brasileiros ao comércio das Nações Amigas, beneficiando principalmente a Inglaterra. Terminava assim o monopólio português sobre o comércio com o Brasil e tinha início o livre-cambismo, que perduraria até 1846, quando foi estabelecido o protecionismo.

Eventos importantes no Brasil Colonial


1534: Criação das capitanias hereditárias, que dividiam a colônia em 14 faixas de terra.


1548: Capitania da Bahia transformada em Capitania da Coroa e capital da colônia. Criação do governo-geral.


1630 – 1654: Invasão holandesa em Pernambuco.


1684: Revolta dos Beckman, no Maranhão.


1695: Assassinato de Zumbi, líder negro.


1708 – 1709: Guerra dos Emboabas: conflito pela posse das minas de ouro.


1710 – 1712: Guerra dos Mascates: conflito ocorrido entre os fazendeiros de Olinda e os comerciantes do Recife.


1759: Extinção das capitanias hereditárias, por ordem do Marquês de Pombal.


1789: Inconfidência Mineira: movimento separatista pela independência de Minas Gerais (e o Brasil de Portugal).


1792: Tiradentes, líder da Inconfidência Mineira, é enforcado e esquartejado no Rio de Janeiro.


1798: Conjuração Baiana (Revolta dos Alfaiates): tentativa de se estabelecer uma república na Bahia e luta pelo fim da escravidão.


1808: Transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro e abertura dos portos às Nações Amigas.


1817: Revolução Pernambucana: defendiam a proclamação da república e a organização de um governo independente.
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